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Fluxos de caixa de 1 de janeiro de 2025 a 31 de dezembro de 2025 (em euros)

Rubrica Notas 2025 2024

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Recebimentos de clientes e utentes 22299,52 23127,22
Pagamentos de subsídios 0 0
Pagamentos ao estado -250119,36 -211212,86
Pagamentos a fornecedores -106086,22 -77438,95
Pagamentos ao pessoal -757266,15 -599858,28
Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento 0 0
Outros recebimentos/pagamentos 15045,65 -121833,3
Fluxos de caixa das atividades operacionais -1076126,56 -987216,17
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Pagamentos respeitantes a: 0 0
Ativos fixos tangíveis -9825,49 0
Ativos intangíveis 0 0
Investimentos financeiros 0 0
Outros ativos 0 0
Recebimentos provenientes de: 0 0
Ativos fixos tangíveis 0 0
Ativos intangíveis 0 0
Investimentos financeiros 0 0
Outros ativos 0 0
Subsídios ao investimento 0 0
Juros e rendimentos similares 20846,25 15050,00
Subsídios à exploração 1098184,53 1225145,38
Fluxos de caixa das atividades de investimento 1109205,29 1240195,38
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Recebimentos provenientes de: 0 0
Financiamentos obtidos 0 0
Realização de fundos 28250,00 50,37
Cobertura de prejuízos 0 0
Doações 106689,60 102386,85
Outras operações de financiamento 0 0
Pagamentos respeitantes a: 0 0
Financiamentos obtidos 0 0
Juros e gastos similares 0 0
Dividendos 0 0
Reduções de fundos 0 0
Outras operações de financiamento 0 -4589,43
Fluxos de caixa das atividades de financiamento 134939,60 97847,79
Variação de caixa e seus equivalentes 168018,33 350827,00
Caixa e seus equivalentes no início do período 1298209,32 595909,36
Caixa e seus equivalentes no fim do período 1401879,09 1298209,32

NIF: 502887206APN-Associação Portuguesa de Neuromusculares
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ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
 

EXERCÍCIO DE 2025 
 
1 – Identificação da Entidade 
 
1.1 - A APN - Associação Portuguesa de Neuromusculares, NIF.502887206, foi constituída em 1992, tendo a 
sua sede na Rua Duque de Loulé nº 20, concelho e distrito do Porto e um Centro de Atendimento sito à Rua 
do Hospital, Nº 109-1º em S. Paio de Oleiros, concelho de Sta. Maria da Feira, distrito de Aveiro. Também 
dispõe de um espaço para atendimento aos associados da região sul, situado no Pavilhão da Liga dos 
Amigos do Hospital de Santa Maria, em Lisboa. É uma IPSS Sem Fins Lucrativos, exerce a atividade de Apoio 
Social s/ Alojamento.  
Encontra-se registada no Livro da Saúde do Ministério da Saúde. 
 
1.2 – CAE 
 
88102 – Atividades de Apoio Social a Pessoas com deficiência sem alojamento 
86906 – Outras Atividades de Saúde Humana 
85591 – Formação Profissional 
 
2 - Referencial contabilístico de preparação das Demonstrações Financeiras 
 
As demonstrações financeiras do exercício foram elaboradas no pressuposto da continuidade das operações 
a partir dos livros e registos contabilísticos da Entidade e de acordo com a Norma Contabilística e de Relato 
Financeiro para as Entidades do Setor Não Lucrativo (NCRF-ESNL) aprovado pelo Decreto-Lei n.º 36-A/2011, 
de 9 de Março, alterado pela Portaria 218/2015 de 23 de junho e DL98/2015. 
 
2.2 – No presente exercício, foi derrogado o regime do acréscimo na contabilização das quotas dos 
associados, dado ser completamente imprevisível o seu completo recebimento quer no ano a que digam 
respeito quer nos dois anos seguintes, pelo que se optou por aplicar o Regime de Caixa a esta rúbrica do 
Balanço. 

2.3 – Os valores constantes das Demonstrações Financeiras referentes ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2025 refletem a plena atividade da instituição sob o novo modelo de financiamento, após a 
conclusão definitiva dos projetos associados ao anterior quadro do POISE. 

Embora o exercício de 2024 tenha sido marcado pelo encerramento administrativo das contas do Poise — 
gerando, na altura, um acerto de proveitos na ordem dos € 29.206,20  — o ano de 2025 caracterizou-se pela 
estabilização das operações através do SAVI (Serviço de Apoio à Vida Independente), financiado pela 
Segurança Social. 

Contudo, a comparabilidade plena entre 2024 e 2025 permanece condicionada pelos seguintes fatores: 
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 Transição de Modelos: Enquanto em 2024 se verificou uma coexistência de fluxos financeiros de 
três modelos distintos (final do Poise, MAVI e início do SAVI), em 2025 a estrutura de rendimentos 
foi centrada exclusivamente no atual acordo de cooperação do SAVI. 

 Pendente de Encerramento (MAVI): À semelhança do reportado no período anterior, o 
encerramento das contas relativas ao projeto MAVI (terminado em junho de 2024) ainda não se 
encontra refletido com caráter definitivo. A ausência de uma decisão final por parte da entidade 
financiadora sobre os valores validados introduz um elemento de incerteza no resultado líquido do 
exercício, impossibilitando uma comparação linear e direta com os proveitos de anos anteriores. 

 Normalização de Proveitos: Ao contrário de 2024, onde foram registados acertos extraordinários de 
proveitos de anos anteriores, o exercício de 2025 apresenta uma estrutura de rendimentos mais 
regular, embora dependente da validação final das despesas elegíveis por parte da Segurança 
Social. 

 
3 - Principais políticas contabilísticas 
3.1 - Bases de apresentação: 
 
As Demonstrações Financeiras foram preparadas de acordo com as Bases de Apresentação das 
Demonstrações Financeiras (BADF). 
 
3.1.2 - Outras políticas contabilísticas relevantes 
 
As políticas contabilísticas apresentadas, foram aplicadas de forma consistente como previsto na NCRF-
ESNL. Em cada data de balanço é efetuada uma avaliação da existência de evidência objetiva de imparidade, 
nomeadamente da qual resulte um impacto adverso nos fluxos de caixa futuros estimados, sempre que 
possa ser medido de forma viável.  
  
3.2 – Principais pressupostos relativos ao futuro: 
 
Todas as demonstrações financeiras constantes neste anexo foram preparadas no pressuposto de que a 
APN dê continuidade aos seus projetos ligados à prestação de serviços aos seus associados, e com base nos 
registos contabilísticos da instituição. 
 
3.3 – Principais fontes de incerteza das estimativas: 
 
No decorrer do exercício de 2025, a APN consolidou a transição do modelo piloto MAVI para a estrutura 
mais permanente do SAVI (Serviço de Apoio à Vida Independente). Esta mudança, embora tenha trazido 
maior previsibilidade institucional, mantém fontes de incerteza significativas quanto ao financiamento 
público e à adequação das verbas face ao aumento real dos custos de exploração. 
As principais incertezas que impactam as nossas estimativas são: Sustentabilidade do Modelo SAVI: Após o 
encerramento do POISE, o financiamento direto da Segurança Social, através do Programa PESSOAS 2030 
passou a ser a espinha dorsal da operação. Subsiste, contudo, a incerteza quanto à continuidade do 
financiamento uma vez que esse programa termina em 2028. Também subsistem algumas questões 
relativas à validação final de despesas, o que obriga a uma gestão de tesouraria prudente para garantir o 
pagamento atempado dos Assistentes Pessoais, cujo peso na estrutura de custos continua a ser a rubrica 
mais expressiva e sensível. 
 
Ao contrário dos anos de pandemia, onde o foco foi o investimento em EPIs, o ano de 2025 foi marcado pela 
pressão inflacionista. O aumento dos custos de energia, combustíveis (cruciais para a mobilidade das 
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equipas) e a atualização dos salários mínimos e médios impôs um desafio constante à manutenção do 
equilíbrio operacional, dado que os contratos de cooperação nem sempre são revistos à mesma velocidade 
que o mercado. 
 
O alargamento da cobertura do Centro de Atendimento, Acompanhamento e Reabilitação Social para 
Pessoas com Deficiência (CAARPD) exigiu uma estabilidade da equipa técnica que está sujeita a flutuações 
do mercado de trabalho. A capacidade de retenção de talentos em áreas especializadas é uma variável de 
incerteza que pode afetar o cumprimento dos objetivos dos acordos de cooperação estabelecidos. 
 
A continuidade do investimento em ferramentas digitais e na desmaterialização de processos 
administrativos — iniciada por força das contingências passadas — é agora uma necessidade estratégica. A 
incerteza reside na capacidade de autofinanciamento destes investimentos, que são essenciais para a 
eficiência, mas que competem com os recursos destinados à atividade principal. 
 
Em suma, o exercício de 2025 foi encarado como um ano de maturação e rigor. A APN mantém o seu 
compromisso com um crescimento sustentado, estando atenta a novas janelas de oportunidade em 
programas de financiamento europeus ou parcerias privadas que permitam diversificar as fontes de 
rendimento e reduzir a exposição à volatilidade das decisões públicas. 
 
 
4 – ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS 
 
A mensuração inicial dos ativos fixos tangíveis baseou-se no método do custo. A mensuração subsequente 
baseou-se no modelo do custo. 
As depreciações destes ativos são calculadas segundo o método das quotas constantes no Decreto 
Regulamentar 2/90 de 12 de Janeiro para bens adquiridos entre 1 de Janeiro de 1989 e 31 de Dezembro de 
2009 no Decreto Regulamentar 25/2009 de 14 de Setembro para bens adquiridos após 1 de Janeiro de 
2010, que se consideram representarem satisfatoriamente a vida útil estimada dos bens. 
O processo de depreciação inicia-se no começo do exercício em que o respetivo bem entrou em 
funcionamento. 
Não foi calculado um novo período de vida útil para os ativos fixos tangíveis, totalmente amortizados. Em 
exercícios futuros, poder-se-á avaliar a capacidade funcional de alguns bens ainda ao serviço. 
Simultaneamente, todos os bens obsoletos e não utilizáveis, devem ser excluídos com base em 
procedimentos legais de abate. 
 
Apresenta-se, no quadro seguinte, um resumo da valorização das várias classes de ativos fixos tangíveis: 
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Saldo                            
01/01/2024

Aquisições/
Dotações

Abates Transferências Revalorizações
Saldo                            

31/12/2024

   Edifícios e outras construções 276 408,59  276 408,59   
   Equipamento de transporte 122 465,48  122 465,48   
   Equipamento administrativo 46 386,39     46 386,39     
   Outros ativos fixos e tangíveis 455,04          455,04           

Total 445 715,50  -                 -         -                     -                     445 715,50   

   Edifícios e outras construções 131 125,82  13 820,42   144 946,24   
   Equipamento de transporte 122 465,49  122 465,49   
   Equipamento administrativo 45 603,80     782,59         46 386,39     
   Outros ativos fixos e tangíveis 455,04          - 455,04           

Total 299 650,15  14 603,01   -         -                     -                     314 253,16   

Saldo                            
01/01/2025

Aquisições/
Dotações

Abates Transferências Revalorizações
Saldo                            

31/12/2025

   Edifícios e outras construções 276 408,59  6 715,80      283 124,39   
   Equipamento de transporte 122 465,48  122 465,48   
   Equipamento administrativo 46 386,39     3 109,69      49 496,08     
   Outros ativos fixos e tangíveis 455,04          455,04           

Total 445 715,50  9 825,49      -         -                     -                     455 540,99   

   Edifícios e outras construções 144 946,24  14 102,43   159 048,67   
   Equipamento de transporte 122 465,49  122 465,49   
   Equipamento administrativo 46 386,39     1 413,68      47 800,07     
   Outros ativos fixos e tangíveis 455,04          - 455,04           

Total 314 253,16  15 516,11   -         -                     -                     329 769,27   

Custo

Custo

Depreciações Acumuladas

Depreciações Acumuladas

 
 
5 – Investimentos Financeiros 
 
Os valores escriturados nesta rubrica correspondem ao valor pago a título de Fundo Garantia de 
Compensação de trabalho no valor de € 16.434.68. Ainda não foram recuperados os valores em causa, mas 
já foi feito pedido de reembolso de uma grande parte.  
Foram realizadas obras na casa da praia, que se refletem no quadro acima e adquirido algum material 
técnico para melhoramento das condições oferecidas nas terapias aos nossos utentes. 
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6 – RÉDITO 
 
O rédito foi mensurado pelo valor da retribuição recebida: 
 
 

Descrição 2025 2024 
Vendas 
Prestação de Serviços             21 292,32           21 628,68   
   Comparticipação dos utentes por serviços             10 974,50           10 389,70   
   Quotas e Jóias             10 317,82           11 862,50   
   Rendimentos de patrocinadores e colaborações               3 250,00                         -     
Juros de Aplicaações financeiras             20 846,25           15 050,00   
      

Total             42 138,57           36 678,68   
 
 
7 – SÚBSIDIOS DO ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS 
 
7.1 - Natureza e extensão dos subsídios do Estado reconhecidos nas demonstrações financeiras; 
 
Foram recebidos os seguintes subsídios não reembolsáveis: 

IGFSS - Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social CARRPD 201 914,62          198 596,53          
IGFSS - Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social SAVI 844 491,91          696 147,94          
IGFSS - Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social CAVI 210 697,24          

Apoio financeiro ao funcionamento 
das ONGPD 29 785,52            29 515,05             
CUIDAR +
PROJETO - 186 7 629,82              6 827,61               
EDUCAÇÃO PARA TODOS
PROJETO - 199 6 799,16              8 281,25               

TALK (IN) ABOUT
PROJETO - 202 7 563,50              8 137,20               

Total 1 098 184,53      1 158 202,82       

Poise: Prgrama Operacional Inclusão Social e Emprego - 
Reposição

MAVI-Modelo de Apoio à Vida 
Independente                                              
POISE-0334639-FSE-000127 29 206,20 -            

INR-Instituto Nacional para a Reabilitação - Reposição
Apoio financeiro ao funcionamento 
das ONGPD 6 238,09 -              

Total 1 098 184,53      1 122 758,53       

Descrição
Financiamento Público

2025 2024

INR-Instituto Nacional para a Reabilitação
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Descrição
Subsídios de outras entidades
   Donativos 106 689,60   102 386,85         
   Projeto - CAIXA SOCIAL 25 000,00     
   Green Skills 3 310,19        
   Patrocínios 3 250,00        

Total 134 939,60   102 386,85         

2025 2024

 
 
 
 
a) INR - O valor recebido em 2025 no montante de € 52.761,11, corresponde aos projetos apresentados, 
aprovados e executados durante o ano:   
 
1 - Apoio ao Funcionamento    € 29.785,52 
2 – CUIDAR + -  Projeto 186              € 7.629,82 
3 – EDUACAÇÃO PARA TODOS -  Projeto 189           € 6.799,16 
4 – TALK (IN) ABOUT -  Projeto 202         € 7.563,50 
 
 
 
8 – BENEFICIOS DOS FUNCIONÁRIOS: 
 
 

Descrição 2025 2024
Remunerações aos Orgão Sociais
Remuneração ao Pessoal 212 334,05        176 636,33      
Encargos sobre as Remunerações 34 082,00          22 999,98        
Seguro Acidentes Trabalho 1 492,88            6 090,43          
Gastos Pessoal SAVI 715 630,78        609 427,11      
Outros Gastos com o Pessoal 6 075,00            1 609,50          

Total 969 614,71        816 763,35       
  
8.1 – Número médio de funcionários: 
 
Durante o exercício de 2025, o número médio de funcionários foi de 68.   
 
8.2 – Número de membros dos órgãos sociais e alterações ocorridas no período de relato financeiro:  
Os órgãos sociais, Assembleia Geral, Direção e Conselho Fiscal, são constituídos por 18 elementos.  
 
8.3 – Remunerações dos órgãos sociais: 
De acordo com os estatutos da APN, os órgãos sociais não são remunerados.  
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9 – OUTRAS INFORMAÇÕES:  
 
 
9.1 - À data do encerramento das contas do exercício de 2025 a APN tem a sua situação fiscal regularizada 
junto da Administração Tributária e Segurança Social, não existindo nenhuma dívida em mora ao Estado ou 
outras Entidades Públicas.   
 
9.2 – Os Resultados Líquidos relativos ao exercício de 2025 foram no valor de € 168.018,33. 
 
 
 
10 - CAIXA E DEPÓSITOS Á ORDEM: 
 
 

Descrição 2025 2024 
Caixa               723,95                  789,07   
Depósitos à Ordem        401 155,14          297 420,25   
Depósitos a prazo    1 020 846,25       1 000 000,00   
Outros  -   -  
      

Total    1 422 725,34       1 298 209,32   
 
 
 
 
O saldo de caixa corresponde ao valor efetivamente contado em 31/12/2025. 
Os saldos da Conta de Depósitos à Ordem, em 31/12/2025, foram conciliados pelo que correspondem aos 
saldos, nessa data, nas contas 1643086-000-001 e 1643086-000-004, do BPI, e da conta 00364337736020, 
do Santander e conta da Caixa Geral de Depósitos. 
O saldo de “Outros Depósitos Bancários” corresponde às aplicações financeiras, existentes no BPI, os € 
20 846,25 excedentes relativamente a 31/12/2024, são os juros obtidos por esta aplicação durante o ano 
em análise, tendo-se optado pela sua capitalização. 
 
 
11 – CLIENTES E UTENTES: 
 

Descrição 2025 2024
Clientes - -
Utentes 1 727,86             2 359,56             

Total 1 727,86             2 359,56              
 
 
Os valores escriturados nesta rubrica correspondem ao valor imputado aos utentes, a título de 
compensação, pela participação serviços de Assistência Pessoal e outros.  
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12 – DIFERIMENTOS: 
 

Descrição 2025 2024

   Renda de janeiro/24 relatico à sede
   Outros despesas c/custos diferidos

Total -                    -                     

   Quotas pagas antecipadamente 320,00            265,00              
   Juros de aplicações financeiras -                    -                     

Total 320,00            265,00              

Gastos a reconhecer

Rendimentos a reconhecer

 
 
 
 
Na rúbrica de Diferimentos, em 31/12/2025, foi ainda contabilizado o valor de € 320,00 relativo a quotas 
que foram pagas em 2025, mas que se referem a 2026, sendo que o respetivo rédito será reconhecido em 
2026. 
 
 
13 – FUNDOS PATRIMONIAIS:  
 
A rubrica de Fundos Patrimoniais apresenta as alterações nas várias contas durante o exercício 2025, 
conforme o quadro que se segue: 
 

Descrição
Saldo                            

01/01/2025
Aumentos Diminuições

Saldo                            
31/12/2025

   Fundo Social 70 000,00            - 70 000,00           
   Reservas 345 000,00          - 345 000,00         
   Resultados Transitados 438 590,02          327 618,44    766 208,46         
   Outras Variações nos fundos patrimoniais 74 398,91            - - 74 398,91           

Total 927 988,93         327 618,44   0 1 255 607,37     

Custo

 
 
 
Os movimentos efetuados na conta de Resultados Transitados correspondem à transferência do valor do 
Resultado Líquido de 2025 conforme Ata de aprovação de contas. 
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14 – ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS: 
 
Em 31/12/2025, os saldos com o setor público estatal encontravam-se assim discriminados: 
 

Descrição 2025 2024

Imposto sobre o Rendimentos das Pessoas 

Colectivas (IRC) - -
Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) - -
Outros Impostos e Taxas - -

Total -                      -                      

Imposto sobre o Rendimentos das Pessoas 
Colectivas (IRC) - -
Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) - -
Imposto sobre o Rendimentos das Pessoas 

Singulares (IRS) 1 878,44           1 488,19           
Segurança Social 15 972,61         16 135,85         
Outros Impostos e Taxas 33,45                 33,45                 

Total 17 884,50         17 657,49         

Activo

Passivo

 
 
 
A Instituição não apresentava dívidas em mora ao Estado. 
 
15 – OUTRAS CONTAS A PAGAR: 
 
A rubrica Outras Contas a Pagar desdobra-se da seguinte forma: 
 

Não Corrente Corrente Não Corrente Corrente
Pessoal
   Remunerações a Pagar - 306,39           -                  50 306,36     
   Outras Contas a Pagar - 4 608,15        -                  2 796,38        

Total -                  4 914,54       -                  53 102,74     

Descrição
2025 2024
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16 – SUBSIDIOS, DOAÇÕES E LEGADOS À EXPLORAÇÃO: 
 
Os subsídios relacionados com rendimentos/gastos imputam-se ao rendimento/gastos do período. 
 

IGFSS - Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social CARRPD 201 914,62          198 596,53          
IGFSS - Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social SAVI 844 491,91          696 147,94          
IGFSS - Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social CAVI 210 697,24          

Apoio financeiro ao funcionamento 
das ONGPD 29 785,52            29 515,05             
CUIDAR +
PROJETO - 186 7 629,82              6 827,61               
EDUCAÇÃO PARA TODOS
PROJETO - 199 6 799,16              8 281,25               

TALK (IN) ABOUT
PROJETO - 202 7 563,50              8 137,20               

Total 1 098 184,53      1 158 202,82       

Poise: Prgrama Operacional Inclusão Social e Emprego - 
Reposição

MAVI-Modelo de Apoio à Vida 
Independente                                              
POISE-0334639-FSE-000127 29 206,20 -            

INR-Instituto Nacional para a Reabilitação - Reposição
Apoio financeiro ao funcionamento 
das ONGPD 6 238,09 -              

Total 1 098 184,53      1 122 758,53       

Descrição
Financiamento Público

2025 2024

INR-Instituto Nacional para a Reabilitação

 
 
 
Descrição
Subsídios de outras entidades
   Donativos 106 689,60   102 386,85         
   Projeto - CAIXA SOCIAL 25 000,00     
   Green Skills 3 310,19        
   Patrocínios 3 250,00        

Total 134 939,60   102 386,85         

2025 2024

 
 
 
- Financiamento Público: 
 
   Foram contabilizados nesta rúbrica os subsídios não reembolsáveis relacionados com despesas efetuadas 

e financiadas no exercício de 2025, bem como acertos relativos a subsídios já contabilizados. 
 
 
- Donativos: foram contabilizados nesta rubrica:  
 

- Particulares:                                   € 5.258,20 
- Empresas:                                     € 18.956,12 
- Consignação 0.5% IRS E IVA : € 82.475,64 
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17 – FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS: 
 
É de referir que muitas das atividades da APN continuam a estar dependentes dos apoios conseguidos 
através de projetos que são apresentados quer a entidades governamentais, quer a entidades privadas. 
Nomeadamente os Projetos em Curso apoiados pelo INR e pela Segurança Social (SAVI). 
 
O valor inscrito na rubrica de “Serviços Especializados” corresponde, aos gastos com dois Fisioterapeutas 
externos e outros consultores técnicos relacionados com candidaturas a projetos, a rubrica “Comunicação” 
engloba todas as despesas com CTT e comunicação. 
 
  

Descrição 2025 2024
Subcontratos 503,70             604,20           
Serviços especializados 50 836,48       35 462,13     
Materiais 6 029,34         7 363,63       
Energia e fluidos 8 782,20         7 926,00       
Deslocações, estadas e transportes 34 196,81       24 945,68     
Serviços diversos 24 173,84       21 998,56     
   Comunicação - CTT 2 653,76         9 787,61       
   Seguros 3 623,91         4 407,52       
   Limpeza, higiene e conforto 364,93             3 183,78       
   Contencioso e notariado 25,00             
   Despesas de Representação 13 337,46       -
   Rendas e Alugueres 4 193,78         4 594,65        
 
 
18 - OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS: 
 

Descrição 2025 2024
Rendimentos Suplementares - -
Outros rendimentos e ganhos 80,00                      50,38                

Total 80,00                      50,38                 
 
 
Na rubrica Outros Rendimentos e Ganhos incluem-se os valores correspondentes ao valor das 
indemnizações referentes a rescisões. 
 
 
 
19 - OUTROS GASTOS E PERDAS: 
 
O detalhe desta rubrica é o que se segue: 
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Descrição 2025 2024
Impostos -                -                
Outros Gastos e Perdas 981,73        4 589,43     

Total 981,73        4 589,43      
 
 
Foram contabilizados gastos nomeadamente quotas da UDIPSS/Porto e pequenos donativos. 
 
20 – RESULTADOS FINANCEIROS 

O detalhe desta rubrica é o seguinte: 

 

 

Descrição 2025 2024 
Juros e gastos similares suportados 
   Juros suportados                          -      -  

Total                          -                         -     
Juros e rendimentos similares obtidos 
   Juros obtidos            20 846,25         15 050,00   

Total            20 846,25         15 050,00   
 

 

Apesar de tencionarmos manter as aplicações financeiras existentes, continuaremos atentos à variação das 
taxas de juros e à sua capitalização.  
 
22 – ACONTECIMENTOS APÓS DATA DO BALANÇO: 
 
22.1 – A prevista evolução exponencial da biotecnologia e da investigação clínica em doenças raras 
registada ao longo de 2025, consolidou a entrada numa nova era para as doenças neuromusculares. 
Consciente dessa mudança e do impacto que vai ter nos próximos anos, a APN reforçou significativamente o 
seu papel de parceiro estratégico no ecossistema da saúde, com um envolvimento direto em áreas que 
ultrapassam o apoio social tradicional. 
 
Os acontecimentos após a data do balanço que importa destacar, fruto desta colaboração estreita, são: 
 
Parcerias com Laboratórios Internacionais: O aumento do número de medicamentos órfãos e terapias 
génicas levou a uma colaboração mais intensa com os grandes laboratórios farmacêuticos. A APN tem sido 
solicitada para apoiar o desenho e a implementação de protocolos de acesso a novos fármacos, bem como 
para facilitar a comunicação entre a indústria e a comunidade de doentes, assegurando que as necessidades 
reais das famílias são integradas nos planos de desenvolvimento clínico. 
 
Quanto à implementação dos tão necessários Centros de Referência / Excelência, a APN passou a colaborar 
de forma mais estruturada com as Unidades Locais de Saúde consideradas de maior relevo para as DN. Este 
envolvimento é crucial para a operacionalização dos ensaios clínicos em Portugal, onde a associação atua 
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como facilitadora logística e de capacitação, permitindo que o país se mantenha na rota mundial da 
investigação e das novas tecnologias em saúde. 
 
Tal como aconteceu com a introdução da AME no Programa Nacional de Rastreio Neonatal, a APN está a 
trabalhar junto das unidades de saúde para garantir que, logo após o diagnóstico, existam respostas 
imediatas de apoio. O objetivo é que o potencial terapêutico dos novos medicamentos seja maximizado 
através de uma intervenção pré-sintomática ou precoce. 
 
CAPACITAÇÃO E FORMAÇÃO TÉCNICA:  
 
Fruto destes novos contactos, a APN identificou a necessidade de investir na formação técnica das suas 
equipas para acompanhar a complexidade dos novos tratamentos. Isto implica uma dotação de recursos 
para garantir que a instituição possui literacia científica suficiente para aconselhar e acompanhar os 
associados nestes novos processos clínicos. 
 
Em suma, o cenário pós-2025 demonstra que a APN é hoje um elo indispensável na cadeia de valor da saúde 
em Portugal. A nossa intervenção direta junto de laboratórios e Centros de Referência exige uma estrutura 
cada vez mais profissionalizada e tecnicamente capaz, o que influenciará as decisões de investimento e as 
parcerias de financiamento nos próximos exercícios. 
 
 
 
23 – PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS: 
 
Face aos resultados positivos, a Direção propõe que o valor de €168.018,33, seja distribuído da seguinte 
forma: 
Para o Fundo Social € 30.000,00 
Para a rubrica de Resultados Transitados,  € 138.018,33 
 
 
 
 
Porto, 28 de Março de 2026 
    
A Direção                                                       O Tesoureiro                                                      A Contabilista Certificada  
 
 
 
 
Joaquim Brites                                            Carla Susana Matias                                                         Marina Oliveira 


